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			Capítulo 1

			 

			A escuridão abateu-se sobre o deserto, quando o todo-o-terreno preto parou à frente da pousada da vila, um edifício grande, mas simples. Os arcos e as colunas que rodeavam o pátio estavam decorados com grinaldas de flores. Tinham pendurado luzes nas palmeiras. O xeque Nadir ibn Shihab ouviu a música tradicional que provinha do outro lado das colunas. Ao longe, via-se o fogo de artifício que anunciava a sua chegada.

			Estava na hora de conhecer a noiva. 

			Nadir não sentia emoção alguma, nem curiosidade, nem medo. Ter uma esposa, era um meio para atingir um fim. Não se tratava de uma escolha emocional, mas de um acordo civilizado. Era um acordo necessário, dois anos depois daquela reação emocional e temerária que lhe custara tão caro.

			Afastou aqueles pensamentos. Não podia pensar em injustiça naquele momento. Com aquele casamento, conseguiria salvar a sua reputação e ninguém voltaria a questionar o seu compromisso com as tradições e os costumes de Jazaar. 

			Saiu do carro. O vento forte sacudiu-lhe o casaco. O dishdasha colou-se ao corpo. A roupa tradicional era pouco prática mas, naquele dia, usava-a por respeito. Viu que o irmão mais novo se aproximava. Sorriu ao ver que Rashid também usava o traje tradicional. Cumprimentaram-se com um abraço. 

			– Chegaste muito tarde para o teu casamento – indicou Rashid, num tom confidente. 

			– Só começa quando eu chegar – replicou Nadir, recuando. 

			Rashid abanou a cabeça, face à arrogância do irmão. 

			– Falo a sério, Nadir. Não é a forma correta de resolver as coisas com a tribo. 

			– Eu sei. Vim o mais depressa que pude.

			Passara todo o dia a servir de intermediário entre duas tribos que lutavam por um terreno sagrado e isso era mais importante do que um festejo nupcial, mesmo que fosse o dele.

			– Os anciões não vão ficar contentes – declarou Rashid, enquanto se dirigiam para o hotel. – Aos seus olhos, desonraste o teu país da pior maneira, há dois anos. Não vão perdoar-te, por chegares atrasado. 

			Nadir não estava de humor para suportar o sermão do irmão mais novo. 

			– Vou casar com a mulher que eles escolheram, não vou?

			O casamento era uma aliança política, com uma tribo muito influente que parecia respeitá-lo e temê-lo. Segundo sabia, a alcunha que lhe tinham dado era «A Besta». Tal como simples mortais, que sabem que despertaram a cólera de um deus, os anciões estavam dispostos a sacrificar uma jovem virgem, entregando-lha como esposa. 

			Nadir aproximou-se da fila de anciões, vestidos com as suas melhores roupas. Ao ver as caras solenes e sérias, soube que Rashid tinha razão. Não estavam nada contentes com ele. Se aquela tribo não fosse uma peça importante nos seus planos de reforma para o país, teria continuado a ignorá-la para sempre. 

			– As minhas mais sinceras desculpas... – afirmou, fazendo uma reverência. 

			Não se importava de ofender aqueles homens, mas decidiu seguir o protocolo. 

			Aquele ritual de cumprimentos, tão prolongado, não fazia sentido para ele, mas tinha de ser diplomático. Estava a lutar para aplacar a raiva política dos anciões e a melhor forma de o fazer era aceitar uma mulher da tribo deles, como esposa. A manobra deveria ter apaziguado os ânimos, mas os líderes não pareciam estar satisfeitos. 

			Convidaram-no a entrar no pátio. O som dos tambores fazia vibrar o ar e conferia ritmo a um canto milenar. De repente, Nadir sentiu que alguma coisa mudava no seu íntimo, mas não quis juntar-se aos festejos. Os convidados deviam estar muito contentes por o xeque se casar com uma mulher da tribo, mas ele não estava satisfeito com a reviravolta que as coisas tinham dado. 

			– Sabes alguma coisa sobre a noiva? – sussurrou o irmão. – E se não for do teu agrado? 

			– Isso não tem importância – afirmou Nadir, com tranquilidade. – Não tenho intenção de conviver com ela. Vou casar com ela e levá-la para a cama, mas assim que acabarem os festejos do casamento, vai viver no harém, no palácio do sultão. Vai ter tudo o que precisa e eu poderei recuperar a minha liberdade. Se correr tudo bem, nunca mais voltaremos a ver-nos. 

			Nadir estudou a multidão. Os homens estavam num lado do corredor, vestidos de branco, a cantar, a bater palmas e a encorajar as mulheres para dançarem mais depressa. O outro lado era um rio de cores, com pinceladas de ouro. As mulheres mexiam-se em silêncio, tentadoras, abanando as ancas com dissimulação, até onde o decoro permitia. Os vestidos largos flutuavam sobre curvas voluptuosas. 

			De repente, todos se aperceberam da sua presença. Uma onda de silêncio espalhou-se entre as pessoas presentes. A música parou abruptamente e todos ficaram parados, a olhar para ele. Sentia-se como um hóspede não desejado, no seu próprio casamento. Estava habituado a ver aquela aspereza nos rostos de empregados e políticos. As empresas estrangeiras tinham dito que era tão traiçoeiro como um chacal, quando as impedira de se aproveitarem dos recursos de Jazaar. Os jornalistas diziam que fazia cumprir a lei do sultão, sem piedade. Até tinham chegado a compará-lo com uma víbora, quando respondera à ofensiva daqueles rebeldes sedentos de sangue. Os camponeses podiam ter medo de olhar para ele nos olhos, mas sabiam que os protegeria por todos os meios. 

			Nadir avançou pelo corredor. Rashid estava muito perto. Os convidados não demoraram muito a recuperar o espírito festivo. Reataram os cânticos e encheram-no de pétalas de rosa. Pareciam estar muito contentes. Estavam felizes porque os festejos nupciais, que durariam três dias, tinham começado nesse instante. Nadir franziu o sobrolho. Os homens sorriam de orelha a orelha e as mulheres gritavam... Parecia que tinham aplacado a fome da «Besta». 

			Continuou a olhar em frente. Havia um estrado no centro da sala. Em cima dele, havia duas cadeiras douradas, parecidas com tronos, flanqueadas por dois divãs. A futura esposa estava sentada numa delas, à espera, com a cabeça baixa e as mãos entrelaçadas no colo. 

			Ao vê-la, Nadir abrandou. Usava um vestido tradicional, vermelho. Um véu denso tapava-lhe o cabelo, que caía em cascata sobre os ombros. O corpete, com incrustações de ouro, ajustava-se ao corpo, mostrando uns seios pequenos e uma cintura esbelta. As mãos dela, delicadas, estavam decoradas com henna. 

			Observou-a durante alguns segundos, com o sobrolho franzido. Havia alguma coisa diferente e que não encaixava naquela jovem noiva... Parou a meio do corredor. 

			– Nadir! – exclamou alguém, apressando-o. 

			– Estou a ver – o seu tom de voz era feroz e gutural. Não conseguia acreditar naquilo que via. 

			Aquela mulher não era uma noiva de Jazaar, digna de um xeque. Era uma mulher com quem nenhum homem quereria casar. Os líderes da tribo tinham-lhe armado uma cilada. Nadir ficou quieto, petrificado, paralisado pela raiva. Acedera a casar com uma mulher escolhida pela tribo, fizera-o de boa-fé... Contudo, aquela mulher era a sobrinha órfã, americana, de uma das famílias. 

			Aquilo era um insulto, mas também era uma mensagem. Evidentemente, a tribo pensava que era demasiado moderno e ocidental, para saber apreciar uma verdadeira noiva de Jazaar. 

			– Como se atrevem? – resmungou Rashid. – Vamos embora. Assim que o sultão descobrir isto, repudiaremos esta tribo oficialmente e...

			– Não – a decisão de Nadir foi rápida e contundente. 

			Não gostava daquilo, mas sabia que devia seguir em frente, por um bem maior. 

			– Aceito a escolha deles. 

			– Nadir, não tens de o fazer... 

			– Tenho sim. 

			A tribo esperava que rejeitasse a mulher. Queriam que se rebelasse contra as tradições do país e demonstrasse que não gostava da forma de vida de Jazaar. 

			Não podia fazer aquilo. Não podia fazê-lo, outra vez. 

			E os anciões sabiam isso. 

			Fechou os olhos quase por completo. Aceitaria aquela mulher sem honra e falaria com os anciões da tribo, depois dos festejos do casamento.

			– Tenho de protestar – declarou Rashid. – Um xeque não pode casar com uma marginalizada. 

			– Estou de acordo, mas preciso de uma esposa e qualquer mulher desta tribo me serve. Esta mulher pode trazer-me tantos problemas como qualquer outra. 

			– Mas...

			– Não te preocupes, Rashid. Vou mudar de planos. Não vou permitir que ela viva no palácio do sultão. Vou deixá-la no palácio das montanhas. 

			Ia escondê-la. Esconderia qualquer evidência da vergonha a que a tribo o submetera. Ninguém saberia que pagara um dote enorme, por uma esposa que não era digna dele. 

			Fez um esforço para continuar a andar. A raiva que sentia transformou-se em gelo, à medida que se aproximava da sua futura esposa. Tinha o rosto pálido, os lábios muito vermelhos e os olhos pintados com Kohl. Tinha um diadema de rubis e diamantes, pulseiras de ouro nos braços e imensos colares ao pescoço. Estava vestida como uma noiva de Jazaar, mas era evidente que não era como as outras. O olhar e a postura rígida do corpo dela mal conseguiam esconder aquela natureza rebelde. Tinha um ar quase desafiador e parecia irradiar uma energia provocadora... 

			Sensualidade... Não o podia negar. Aquela mulher tinha um toque sensual, terrestre e poderoso. Uma verdadeira noiva de Jazaar teria sido modesta e tímida, não teria nada a ver com a mulher misteriosa e exótica que observava. Conseguia imaginá-la a dançar no deserto, a meio da noite, descalça, junto de uma fogueira...

			A mulher olhou para ele com prudência. Os seus olhares encontraram-se... Nadir sentiu o impacto... 

			 

			 

			Zoe Martin sentiu que o sangue acelerava nas suas veias, enquanto observava aqueles olhos hipnóticos e escuros. Por muito que quisesse, não era capaz de desviar o olhar. Os olhos tornaram-se ainda mais escuros. Sentiu-se como se estivesse presa numa tempestade de areia. 

			«Por favor, não pode ser este o homem com quem tenho de casar», pensou. 

			Tinha de armar uma cilada ao futuro marido, manipulá-lo durante a lua de mel... Como poderia fazê-lo, se estava destinada a casar com aquele homem? Bastava um só olhar, para saber que aquele indivíduo era demasiado perigoso para seguir os planos que traçara. 

			O xeque Nadir ibn Shihab não era atraente. As feições dele eram muito duras e primitivas. O rosto dele estava repleto de linhas duras. O nariz beduíno e o queixo poderoso pareciam revelar um caráter difícil. Tinha as maçãs do rosto salientes, uma covinha no queixo... Havia um vislumbre de suavidade nos lábios dele, mas a curva da boca indicava uma natureza impaciente. Sem dúvida nenhuma, os seus súbditos deviam fazer o possível para se manterem afastados daquele homem, para não serem vítimas dele. 

			A cor branca do dishdasha contrastava com a pele bronzeada, quase dourada, mas não chegava a cobrir o corpo esbelto por completo. A cada movimento que fazia, chamava a atenção sobre os músculos maciços, compactos e duros. Zoe apercebeu-se de que aquela aparência elegante e composta era apenas uma fachada. Crescera rodeado de opulência e privilégios, mas pertencia ao deserto implacável e hostil... Tinha a beleza crua do deserto, mas também tinha a sua crueldade. 

			O xeque não expressava emoções... Contudo, Zoe sentiu uma energia avassaladora. Encolheu-se ligeiramente. A sua pele ardia, sob aquele escrutínio inexorável. Queria esfregar os braços e aquecer. Sentia a necessidade imperativa de fugir dali, de renunciar a tudo. O medo embargou-a. Porque se sentia assim? O xeque ainda nem lhe tocara. Queria virar-se e fugir dali. Os batimentos do seu coração ecoavam nos ouvidos. A sua respiração tornou-se ofegante. O instinto de sobrevivência dizia-lhe que devia fugir, mas não conseguia mexer-se. 

			– As-salamu alaykum – disse Nadir, sentando-se ao seu lado. 

			Zoe tremeu ao ouvir aquela voz masculina e áspera. O tom era suave, porém, ao mesmo tempo, era autoritário, quase tirânico... Apelava a um desejo que se escondia num canto da sua mente. De repente, sentiu um formigueiro estranho no corpo. 

			– Prazer em conhecer-te – acrescentou, com cortesia. 

			Zoe assustou-se. Falara com ela em inglês. Há tanto tempo que não ouvia a sua língua materna... De repente, sentiu lágrimas nos olhos. Mordeu o lábio para não derramar nenhuma. Não se devia surpreender tanto por o xeque falar inglês. Estudara nos Estados Unidos, viajava muito e sabia falar várias línguas, para além dos dialetos de Jazaar. A frequência com que viajava para o estrangeiro, era uma das razões por que acedera a casar com ele. 

			Porém, a curiosidade venceu. Não conseguia imaginar aquele homem a fazer alguma coisa por alguém, sem esperar algo em troca. 

			– Porque falas em inglês? 

			– És americana. É a tua língua. 

			Assentiu com a cabeça, mas manteve a cabeça baixa. Olhava fixamente para as mãos, entrelaçadas sobre o colo. Fora a língua dela, até o tio a ter proibido de a falar. 

			– Aqui, não se fala inglês. 

			– É por isso que o uso – explicou, num tom indiferente, olhando para o pátio. – O inglês será a língua que usaremos para comunicar e, assim, ninguém saberá o que estamos a dizer. 

			De repente, Zoe entendeu tudo. Queria criar uma certa cumplicidade com ela. Era uma estratégia muito ardilosa... Mas não ia morder o anzol. 

			– Não posso falar durante a cerimónia. 

			Sentiu o olhar dele sobre a pele, novamente. O ar pareceu aquecer. 

			– Mas eu quero que fales. 

			Estaria a pô-la à prova, para ver se merecia ser uma noiva de Jazaar? 

			– As minhas tias deram-me ordens rígidas. Não posso falar, nem levantar a cabeça. 

			– Mas, o que é mais importante? – perguntou, num tom arrogante. – A opinião do teu marido ou a das tuas tias?

			«Nenhuma das duas...», gostaria de responder Zoe. Era uma resposta tentadora, mas sabia que não podia dar-se ao luxo de o fazer. 

			– Farei o que me pedires – afirmou, engasgando-se com as palavras. 

			Ele riu-se. 

			– Se continuares a dizer isso, vamos dar-nos muito bem.

			Zoe cerrou os dentes. Não queria dar-lhe uma resposta torta. Conseguiu conter-se a tempo. Um dos anciões acabara de subir ao pódio. Tal como seria de esperar, o homem ignorou-a por completo e dirigiu-se ao xeque. Continuou a olhar para as mãos. Apertou os dedos entrelaçados. A dor não conseguiu afastar aqueles pensamentos atormentados. Não ia conseguir fazê-lo. Manter aquele ar impassível e indiferente era impossível. O seu autocontrolo não demoraria muito a desaparecer. Era uma questão de tempo. E a família também sabia isso. Os olhares das tias quase podiam ter feito um buraco no véu. Sabia que a sua aparência e as suas maneiras não estavam à altura das expectativas da família. Nunca tinham estado. O seu rosto era demasiado pálido e faltava-lhe refinamento e encanto feminino. Não importava que o véu escondesse as suas feições, nem que a postura cabisbaixa tentasse esconder uns olhos grandes, expressivos... Todos sabiam que não era uma mulher como as outras. Falava demasiado alto, andava mais depressa do que devia e, por muito que dissessem, nunca sabia o que devia fazer. 

			Era demasiado americana e problemática... 

			Os familiares achavam que devia ser submissa e servil, e tinham tentado transformá-la, usando os castigos mais bárbaros que conheciam. Tinham-na privado de alimentos e de sono, tinham-lhe batido... Mas nada funcionara. Tornara-se mais rebelde e decidida a sair daquele inferno. Oxalá tivesse traçado um plano melhor para fugir... Oxalá a sua liberdade não dependesse de uma coisa tão difícil, como fingir que era a mulher perfeita. 

			Quando o último ancião desceu do pódio, sentiu o olhar de Nadir na sua pele. Ficou tensa, mas continuou a olhar para as mãos. Teria passado no teste?

			– Como te chamas?

			Zoe esbugalhou os olhos. Estaria a falar a sério? Sentiu vontade de dizer um nome falso, um nome obsceno, de uma stripper... Quase esboçou um sorriso travesso. Oxalá pudesse fazê-lo... Se o castigo não fosse tão severo...

			– Zoe Martin. 

			– Quantos anos tens?

			«Suficientes», pensou, mas mordeu a língua. 

			– Tenho vinte e um anos. 

			Como era possível que o xeque não soubesse nada sobre ela? Não sentia curiosidade pela mulher com quem ia casar? Era-lhe indiferente?

			– Tens sotaque texano?

			Zoe mordeu o lábio inferior. As lembranças do seu lar assaltaram-na de repente. Há tanto tempo que não se sentia como parte de uma família... Lá, tinham-na amado e protegido... 

			– Tens muito bom ouvido – afirmou, com discrição. – Pensava que já tinha perdido o sotaque. 

			«Juntamente com tudo o resto...».

			– O Texas é muito longe daqui. 

			Zoe sabia o que estava realmente a perguntar. Queria saber como acabara em Jazaar. Pensava muitas vezes nisso. 

			– O meu pai era médico e trabalhava numa organização humanitária. Foi assim que conheceu a minha mãe, durante uma visita a Jazaar. Ninguém te falou de mim?

			– Disseram-me tudo o que precisava de saber. 

			Zoe sentiu curiosidade. O que lhe teriam dito sobre ela? Também não sabia se queria ouvir a resposta. 

			– Tudo o que precisavas de saber? – repetiu, esperando que fosse mais específico. 

			Os empregados estavam a levar os pratos de comida para o pódio. 

			Ele encolheu os ombros. 

			– Fazes parte desta tribo e tens idade para casar. 

			Zoe esperou um segundo, antes de falar. 

			– Mais nada? 

			– O que mais preciso de saber? 

			Esbugalhou os olhos. Tanta indiferença deixava-a com falta de ar, mas sabia que devia ficar agradecida por isso. Era melhor que não tivesse feito perguntas, nem recolhido informação sobre ela. Se o tivesse feito, teria descoberto com que tipo de mulher ia casar. 

			Mal foi capaz de comer durante o banquete. Normalmente, comia bem, mas naquela noite, os diferentes cheiros das especiarias eram avassaladores. Depois do jantar, começou o desfile de convidados, que se aproximavam do pódio para dar os parabéns ao casal. Numa situação como aquela, era uma sorte que ninguém esperasse que falasse. Mal ouvia o que diziam... Estava atenta ao homem que tinha ao seu lado. 

			– Penso que vai estar muito ocupado com ela, sua Alteza. Penso que só lhe trará problemas. 

			Zoe olhou para ele, ao ouvir aquelas palavras. Sabia que devia manter a cabeça baixa, mas era surpreendente que alguém se atrevesse a dizer algo parecido ao xeque. Não tentavam livrar-se dela com aquele casamento? Nunca se dera bem com a esposa daquele comerciante rico... A mulher proibira que entrasse na loja dela, mas já estava habituada à exclusão e conseguia sempre fazer compras, com boas estratégias e muito silêncio. 

			– Demora muito a aprender – disse a velha. – Independentemente da força com que o tio a esbofeteia, responde sempre. 

			– A sério? – perguntou Nadir. – Talvez seja o tio que demora a aprender. Talvez devesse aprender outra estratégia.

			Zoe surpreendeu-se com a resposta. Baixou a cabeça imediatamente, para que ninguém conseguisse ver a sua expressão. Estaria a questionar os métodos do tio Tareef? Os homens não apoiavam sempre os outros? Não se uniam contra uma mulher? 

			– Nada funciona com Zoe. Uma vez, queimou o jantar. Obviamente, foi castigada por isso e era de esperar que tivesse aprendido a lição. Mas, no dia seguinte, pôs um frasco inteiro de picante na comida. O tio passou semanas com feridas na boca. 

			– Não foi culpa minha, que continuasse a comer – afirmou Zoe, fulminando a mulher com o olhar. – E, pelo menos, não estava queimada. 

			Ao perceber o erro que cometera, Zoe sentiu um calafrio. Baixou a cabeça, como se nada tivesse acontecido. Houve um silêncio longo e tenso... Sentiu o olhar do xeque. De forma instintiva, deitou os ombros para a frente, como se isso a tornasse mais pequena e invisível. 

			– Espero que as tuas capacidades culinárias tenham melhorado. 

			Zoe assentiu com a cabeça. Era mentira, mas ele nunca saberia. Felizmente, decidira ignorar o seu erro. Era uma surpresa que não tivesse feito nenhum comentário. 

			Talvez estivesse a guardar tudo para mais tarde. Depois da cerimónia, teria de enfrentar um sermão. 

			– Como nada tinha funcionado até ao momento, Zoe foi obrigada a tratar dos doentes, até aprender a comportar-se. Há anos que cuida das mulheres pobres. 

			Zoe sabia que a tarefa de cuidar das mulheres mais velhas da tribo era para as empregadas, mas não se importava. Era o que queria fazer. A arte de preparar remédios caseiros fascinava-a e gostava de ajudar os mais necessitados. 

			– Zoe... – disse Nadir. – Já não tens de continuar a cuidar dos doentes. 

			Ela franziu o sobrolho. Não sabia muito bem o que responder. 

			– Não me importo de o fazer. Não tenho medo do trabalho árduo. Na verdade, faço-o bem. 

			– Zoe! – exclamou a esposa do comerciante, escandalizada. – Uma mulher de Jazaar deve ser humilde. 

			Nadir levantou-se da cadeira. Zoe não pôde evitar reparar como era alto. A presença dele impunha respeito, intimidava... Chamou um dos anciões ao pódio. Zoe sentiu um nó no estômago. Sentiu medo. O que é que o xeque estava a fazer? Certamente, incomodara-o e teria de pagar por isso. 

			A velha sorriu, satisfeita, e foi-se embora. Zoe zangou-se. Porque permitira que aquela velha a incomodasse com os seus comentários? 

			– É uma honra para mim, ter recebido Zoe como esposa – disse Nadir ao ancião, pondo a palma da mão no peito. 

			O ancião não foi capaz de esconder a sua surpresa. Os convidados que estavam por perto começaram a sussurrar, tapando a boca com as mãos e escondendo-se por detrás dos véus. Zoe não sentiu alívio, sentiu os suores frios da suspeita. Uma honra? Se não sabia nada sobre ela...

			– Aceito o dever de a proteger, de cuidar dela – acrescentou o xeque. O tom dele era forte e claro. – Não lhe faltará nada. 

			As suas suspeitas reforçaram-se, à medida que aumentava o murmúrio das pessoas. O que é que aquele homem queria? A experiência de vida mostrara-lhe que, quando um homem fazia aquele tipo de promessas, normalmente, acabava por fazer o contrário. O tio Tareef era um desses homens. Roubara-lhe a herança e transformara-a numa empregada, sem salário. 

			– E, como minha esposa, passará os dias e as noites a cuidar de mim. 

			Zoe baixou a cabeça, ao ouvir os aplausos dos convidados. Sentiu raiva. A tribo estava contente, ao ver que o xeque estava tão feliz com ela. Já não poderia cuidar dos doentes, pois tinha a grande honra de ficar à inteira disposição do xeque, quase como uma escrava. 

			Porém, um homem como ele nunca saberia como trabalhar era importante para ela. Antes da morte dos pais, trabalhara como voluntária num hospital, com a mãe. Fora uma experiência muito gratificante, que despertara nela o desejo de ser médica, como o pai. 

			O sonho de exercer medicina ficara para trás. Os pais tinham morrido num acidente de viação e dera por si num país estranho, da noite para o dia, rodeada de pessoas que não conhecia. A barreira linguística fora bastante difícil de superar, assim como a comida estrangeira e a tribo hostil, pouco hospitaleira... Numa questão de meses, tornara-se a assistente do curandeiro. Deveria ser um castigo, mas queria aprender e, quando se apercebera de que as mulheres não queriam ser atendidas por um homem, começara a recebê-las. Fora a maneira que encontrara, para seguir os passos do pai. A medicina tornara-se a sua tábua de salvação. 

			Finalmente, encontrara uma forma de se manter longe da casa do tio Tareef. Conseguira concentrar-se noutra coisa, para além da situação difícil em que se encontrava. E cada vez que atendia uma emergência médica, sentia a mesma emoção que sentira quando trabalhava como voluntária no hospital. Cuidar das mulheres necessitadas dera um sentido e um objetivo à sua vida. Era a única coisa que a fazia seguir em frente. 

			Contudo, o xeque queria arrebatar-lhe tudo isso. Fechou os olhos e tentou conter a raiva. Tinha de renunciar à única coisa que lhe interessava, a única coisa que fazia bem, tudo isso porque Nadir não gostava da ideia... Não era justo. Queria protestar. 

			Abriu os olhos, lentamente. O que Nadir queria, não tinha nada a ver com ela. Não a afetava. Não teria tempo suficiente para lhe arrebatar tudo o que tinha valor para ela. 

			– Devo dizer que me surpreende... 

			Zoe olhou para a mulher alta e esbelta que estava sentada junto dela. Era a prima, Fatimah. Cerrou os dentes e preparou-se para o que, sem dúvida, seria um momento bastante desagradável. 

			Fatimah usava um vestido verde e estava carregada de ouro, da cabeça aos pés. Chamava sempre a atenção. 

			– Pensei que nunca o farias – afirmou, num tom ligeiro. – Sei que os americanos dão muito valor às uniões por amor. 

			Zoe ficou em silêncio. A prima nunca gostara dela e não eram, precisamente, amigas. Fatimah nunca se teria tornado amiga de uma expatriada. Gostava de se sentir poderosa, gozando com os indefesos. Zoe vira-a em todo o seu esplendor destrutivo, em várias ocasiões. 

			A julgar por aquele olhar escuro, estava à procura de problemas com alguém e parecia ter encontrado um bom alvo para descarregar a raiva. 

			– Estou desejosa de contar a Musad – declarou, exibindo um sorriso. 

			– Fá-lo – disse Zoe, fazendo um esforço para se manter impassível. 

			Quanto mais tempo passava, mais fácil era não reagir quando ouvia aquele nome. O que sentira por Musad fora um amor ingénuo e frágil, num mundo de areias movediças, cheio de ódio e indiferença. Servira para perceber que não podia confiar nos homens. 

			– O que queres que diga ao nosso velho amigo? – perguntou Fatimah, olhando para ela fixamente. – Mando-lhe lembranças tuas? 

			Zoe encolheu os ombros. Não ia deixar que aquelas palavras envenenadas a magoassem. Musad deixara de ser importante há mais de um ano. Regressara à América e não voltara a saber dele. 

			Lição aprendida. 

			Zoe chegou-se para trás na cadeira, como se lhe fosse indiferente. 

			– Diz o que quiseres... 

			Fatimah apoiou a mão no braço de Zoe e inclinou-se para a frente. 

			– Como podes dizer isso, quando eram tão unidos? – sussurrou-lhe ao ouvido. 

			Zoe sentiu que ficava pálida. Um medo gelado percorreu-lhe as veias. Fatimah sabia. Viu-o naquele brilho maligno que tinha nos olhos. De alguma forma, a prima descobrira a aventura proibida com Musad. Fora ela que começara os rumores que tinham circulado na vila. 

			Zoe sentiu que tinha de se ir embora. Tinha de silenciar Fatimah. Se contasse aquilo à família... Ao xeque...

			– Zoe? 

			Olhou para cima. Viu a tia e outras primas. Todas sorriam. Sorriam a sério. Era pouco provável que tivessem ouvido as acusações de Fatimah. 

			Respirou fundo, aliviada. 

			– Vamos, Zoe – replicou uma das primas. E fê-la levantar da cadeira. 

			Todas os familiares a rodearam. 

			– Já está na hora de te preparares para a tua noite de núpcias. 

			A noite de núpcias... Sentiu uma dor repentina no estômago e depois náuseas. As tias sorriram novamente. Conduziram-na à suíte nupcial. Zoe encolheu-se. Um medo atroz embargava-a e espalhava-se pelo seu corpo. 

			Pertencia ao xeque, um homem a quem chamavam «A Besta». Estava casada com ele. 

			As primas casadas começaram a dar-lhe todo o tipo de conselhos. Explicaram-lhe como devia satisfazer o marido, mas Zoe não ouviu uma palavra. Havia nelas uma energia desesperada. A gargalhada era estridente e os conselhos atordoavam-na. 

			Acomodaram-na no centro da cama. Não resistiu. Ajoelhou-se no colchão, cruzou as mãos para a frente e inclinou a cabeça. Queria levantar-se e fugir, mas sabia que as mulheres a trariam de volta e vigiariam o quarto. 

			Fechou os olhos e respirou fundo. Ouviu-as a sair. A gargalhada delas era áspera... Ainda continuavam a dar-lhe conselhos. Sempre pensara que o dia do seu casamento seria diferente. Nos seus sonhos, era um dia feliz, um dia de amor... 

			Contudo, a realidade era outra. Abriu os olhos, lentamente. Casara porque ficara sem alternativas e a sorte já acabara. Pensar que aquele casamento podia servir para alguma coisa, era quase um ato de fé, mas não tinha outro remédio senão seguir em frente. 

			Entregara mais do que a sua própria liberdade, a um homem que era apenas um estranho perigoso. O que fizera? Um terror inefável embargou-a. O quarto pareceu tornar-se mais pequeno. Tentou respirar fundo. Uns pontos negros dançavam diante dos seus olhos. 

			– Não consigo. Não consigo ir para a cama com ele – afirmou. 

			Pensava que estava sozinha, mas ouviu a voz de Fatimah. 

			– Ele exigiu que o casamento fosse consumado – informou a prima, alisando-lhe a saia e pondo-a em forma de círculo sobre a cama. – Caso contrário, não vão reconhecer o casamento. 

			– Exigiu? – repetiu Zoe, sentindo uma cãibra na barriga. 

			Aquilo era quase clínico, totalmente desprovido de romantismo e humanidade. 

			Fatimah olhou para ela, impaciente. 

			– É por isso que a última cerimónia será celebrada no terceiro dia. Segundo uma velha lei, deverá celebrar-se a consumação do casamento. 

			Zoe ficou boquiaberta. 

			– Estás a gozar comigo? 

			– E se não fores do seu agrado – acrescentou Fatimah, olhando para ela de lado. – Pode repudiar-te. 

			Zoe franziu o sobrolho. 

			– Repudiar-me? Queres dizer que pode fazer-me voltar para a minha família? Não, não pode. Boa tentativa, Fatimah, mas não vou acreditar nessa mentira. 

			– Não estou a mentir – jurou Fatimah, pondo a palma da mão no peito. – Já o fez com a primeira esposa. 

			Primeira esposa? Zoe deitou a cabeça para trás e ficou a olhar para a prima, surpreendida. 

			– De que estás a falar? 

			– Ninguém te disse? – o rosto de Fatimah iluminou-se. – Há dois anos, o xeque estava casado com a filha de uma das famílias mais distintas da tribo. Yusra. Lembras-te dela? 

			– Mal.

			Yusra era uma jovem muito bonita e feminina. Era a noiva perfeita de Jazaar... Mas Zoe sempre a achara uma menina caprichosa e mimada. Era muito prepotente... Alegrara-se muito quando a família dela abandonara a vila. 

			– Foi uma cerimónia fabulosa. Nunca vi nada parecido. Não te lembras? Foi muito melhor que a tua. 

			– Talvez não me tenham convidado. 

			Ela sempre fora marginalizada, era a escória daquela pequena sociedade tribal... Qualquer membro da tribo podia humilhá-la em público, impunemente. Todos sabiam que o tio não a protegeria, pois todos tinham visto como a tratava. 

			– Bom, no terceiro dia da cerimónia, devolveu-a aos pais – explicou Fatimah, fazendo um gesto frívolo com o pulso. As pulseiras rígidas de ouro tilintaram. – Repudiou-a, à frente de todos – acrescentou, falando-lhe ao ouvido. – Disse que não era do seu agrado. 

			– Foi para a cama com ela e rejeitou-a? Pode fazer isso? 

			– Foi um grande escândalo. Como podes não saber? Já estavas aqui, quando tudo aconteceu. 

			Talvez tivesse ouvido alguma coisa mas, certamente, pensara que era uma daquelas histórias inventadas pelos mexeriqueiros da vila. Havia muitas histórias grotescas a circular de boca em boca, lendas bizarras, inventadas para controlar os mais jovens. 

			De repente, Zoe começou a sentir que as pernas tremiam. Mesmo que fosse para a cama com o xeque, ia acabar por seguir os passos de Yusra.

			– Então, basicamente, essa lei é um direito de devolução, se o cliente não ficar satisfeito. 

			– Raramente a usam. Um homem tem de ter um motivo muito forte, para exercer o seu direito de repudiar a esposa, a menos que seja um xeque. Claro. Se for, ninguém questionará as suas ações. 

			– Mas...

			Uma das tias de Zoe apareceu à porta. 

			– Fatimah, o que estás a fazer? – perguntou, com ferocidade. – O xeque vem aí. 

			– Boa sorte, Zoe – replicou Fatimah, esboçando um sorriso matreiro e saindo da divisão. – Espero que sejas capaz de satisfazer mais o xeque, do que a sua antiga esposa.
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